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DavidGoldmanvai cobrarUS$
500mil da família brasileira de
seu filho S., de 9 anos, referen-
tes aos gastos durante a bata-
lhajudicialpelaguardadomeni-
no ao longo de cinco anos. Uma
das advogadas do pai biológico

deS.,queoacompanhouduran-
te uma entrevista coletiva on-
tem em Tinton Falls, em New
Jersey, afirmouqueele entrará
na Justiça para exigir ressarci-
mento. O advogado da família
brasileira, Sérgio Tostes, afir-
mou que a decisão “revela o ca-
ráter”doamericano. “Éapenas
aprovadequeoqueele sempre
quis foi dinheiro. Esse é o inte-
resse que omove”, afirmou.

Nos Estados Unidos, críti-
cos dizem, porém, que grande
parte dos custos de todo o pro-
cesso forampagos pela rede de
TV NBC. A emissora tem um
contrato de exclusividade com
Goldman para noticiar o caso
dadisputapelaguardadogaro-
to. A NBC confirma apenas ter
pago pelo voo fretado para tra-
zerpaie filhodoRioparaOrlan-
do, na semana passada.

Tostes lembrou que Gold-
man já havia recebido US$ 150
mildafamíliabrasileiraparaen-
cerrar a ação judicial que tinha
como réus os avósmaternos de
S., acusados de sequestro com
amãedacriança,aestilistaBru-
na Bianchi, que morreu no ano
passadonopartodasegunda fi-
lha,comoadvogadoJoãoPaulo
Lins e Silva. O advogado afir-
moutambémqueconsidera“ri-
dícula”aexposiçãoaqueS. tem
sidosubmetido,comoareporta-
gemexclusivadaNBCquemos-
tra a interação entre filho, pai e
parentes e a chegada do garoto
à casa de Tinton Falls.

VELHACASA
Ontem foi o primeiro dia de S.
nacasadeseupai,deondesaíra
em junho de 2004, quando sua
mãedisseaGoldmanquepassa-
ria duas semanas de férias no
Brasil e nunca mais voltou. Pai
efilhojogaramvideogame,brin-
caram com primos e tomaram
chocolate quente. “Quando es-
távamos chegando, ele pergun-
tou onde era a ‘nossa’ casa. Eu
esperei cinco anos para ele di-
zer ‘a nossa casa’”, disse.

Segundo ele, S. “está feliz e
apenas quer se divertir”. “Ele
entrou em casa, viu a árvore de
Natal e começou a abrir os pre-
sentes,alémdebrincarcomum
gatinho”, contou o pai. Gold-
mandisse que o principal desa-
fioagoraseráomeninoseadap-
tarànovavida.AcidadedeTin-
ton Falls é pequena e fica a cer-
ca de uma hora de Nova York.
Goldmanenfrentaaindadificul-
dades financeiras, um contras-
te com a vida de classe média
alta levada por Sean noBrasil.

NOTAOFICIAL
Oministro dos Direitos Huma-
nos, Paulo Vannuchi, divulgou
ontemnota oficial sobre o caso.
Ele afirmou que a devolução de
S.“atendeàsobrigaçõesdoBra-
sil com relação ao cumprimen-
todaConvençãodeHaia”.Van-
nuchicolocouogovernoàdispo-
sição“pararesguardar,noster-
mos da Convenção, o convívio
familiar da criança com a sua
família brasileira”. O ministro
dissetambémquesemprereite-
rou por solução amistosa do
conflito para proteger S.●

Segundo americano, ressarcimento cobriria custos de batalha judicial
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CIFRAS–Americano já recebeuUS$150mil, diz advogadobrasileiro

LeandroCalixto

Dois dias após o assassinato do
empresário Dácio Múcio de
SouzaJúnior, de29anos,apolí-
cia ouviu ontem de manhã as
primeiras testemunhas do cri-
me ocorrido na madrugada de
domingo, na frente da padaria
Dona Deôla, em Higienópolis,
centrodeSãoPaulo.Umsuper-
visor e um garçom prestaram
depoimento ao delegadoLucia-
no Augusto Pires Filho, do 77º
Distrito Policial (Santa Cecí-
lia). Suspeito do homicídio,
EduardoSoaresPompeu, de47
anos, que trabalhava na pada-
ria, ainda não foi localizado.

Segundo os funcionários, a
vítima teria entrado no estabe-
lecimento depois de ter sido es-
faqueado no abdome. “Olha o
que ele fez comigo”, teria dito
Souza Júnior, antes de cair no
chão, comacamisaensanguen-
tada. O delegado não confirma
a informação para não atrapa-
lharas investigações.“Asteste-
munhas só disseram que ouvi-
ramadiscussãoentreavítimae
Pompeu. Ninguém confirmou
que foi o funcionário quemma-
tou o rapaz”, afirmou Pires. Há
indícios de que o suspeito teria
fugido para o Vale do Paraíba –
Pompeu nasceu em Guaratin-
guetá. “A prisão é uma questão
de horas”, afirmou o delegado.

Apolícianegociacomoadvo-
gado da família a data para ou-
vir a irmã do empresário, Na-
thália Curti de Souza, de 20
anos,queestavacomelenama-
drugada do crime. ●
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